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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo apresentar as tecnologias utilizadas na destinação de pneus 

inservíveis. A metodologia utilizada foi método dedutivo, natureza aplicada, pesquisa qualitativa, objetivo exploratória 
e procedimento técnico bibliográfico. Os resultados demonstram que através da RECICLANIP os pneus inservíveis 
são recolhidos e encaminhados para empresas de reciclagem, que o transformam em um novo insumo para demais 
indústrias utilizando das tecnologias apresentadas neste trabalho. 

Palavras-chave: Tecnologia. Pneus. Resíduos Sólidos.  

Introdução  

O acúmulo de resíduos sólidos no meio ambiente é uma consequência do 
descarte incorreto feito durante muitos anos. Isso se deve ao aumento populacional e 
ao desenvolvimento tecnológico que reduz o ciclo de vida dos produtos, ocasionando 
aumento da descartabilidade e contribuindo para a poluição do solo, ar e águas 
superficiais ou subterrâneas (LAGARINHOS e TENÓRIO, 2011). 

Os pneus têm grande impacto para a sociedade em relação a sua destinação 
após vida útil, ou seja, assim que fica inservível, pois além de ser feito de borracha que 
leva cerca de 600 anos para se decompor no meio ambiente, pode trazer riscos a 
saúde pública sendo um abrigo para desenvolvimento de mosquitos vetores de 
doenças (PARRA et al, 2010). 

Em 2009 o Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) estabeleceu a 
Resolução 416 que trata da prevenção à degradação ambiental causada por pneus 
inservíveis, e sua destinação ambientalmente adequada. Ficam obrigados a coleta e 
destinação final, os importadores e fabricantes de pneus novos e devem provar a 
destinação correta dos pneus inservíveis através do Relatório de Comprovação de 
Destinação de Pneus Inservíveis’ disponível no Cadastro Técnico Federal (CONAMA, 
2009). 

Segundo a Associação Nacional das Indústrias de Pneumáticos em 2015 foram 
fabricados no Brasil 68,6 milhões de pneus, no mesmo ano a meta estabelecida pelo 
CONAMA com relação à destinação de pneus inservíveis foi de 532.479 toneladas. O 
número alcançado ficou bem próximo totalizando em 518.924 toneladas, o que 
demonstra uma evolução na gestão ambiental deste resíduo.  

Diante deste contexto, esta pesquisa tem como objetivo investigar sobre as 
tecnologias utilizadas na destinação de pneus inservíveis. 
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Metodologia  

Nessa pesquisa foi utilizado método dedutivo segundo Prodanov e Freitas 
(2013) vem do geral partindo para um objetivo especifico, com princípios, teorias 
consideradas verdadeiras e possibilita chegar a conclusões formais. 

 Tem natureza aplicada segundo Kauark, Manhães e Medeiros (2010), visa 
transformar os resultados em conhecimento para ser aplicado em futuros processos 
para melhor utilização do processo. É qualitativa para Prodanov e Freitas (2013), 
envolve o ambiente natural de pesquisa onde o conhecimento bruto pode ser 
encontrado e desenvolvido de forma aplicável. 

 O objetivo é exploratório que se propõe a compreender um determinado 
problema a partir da geração de dados e hipóteses para se chegar a um resultado 
único e aplicável.  O procedimento técnico é bibliográfico, buscando informações e 
dados para complementar fundamentos em livros, revistas ou artigos publicados (GIL, 

2002).  

 

Resultados 
Os pneus inservíveis são pneus usados que apresentem danos irreparáveis em 

sua estrutura não se prestando mais à rodagem ou à reforma (PARRA at al., 2010). 
Neste contexto, a logística reversa de pneus é como uma prevenção para evitar que 
esses materiais sejam descartados ou queimados a céu aberto gerando poluição e 
riscos à saúde pública.  

Como forma de atuação neste processo surge o Convênio de Cooperação 
Mútua entre os fabricantes de pneus (Bridgestone, Firestone, Goodyear, Michelin e 
Pirelli), visando a destinação correta dos pneus inservíveis originando a RECICLANIP 
entidade sem fins lucrativos criada em 2007 pela Associação Nacional da Indústria de 
Pneumático, que é responsável pelo transporte de pneus inservíveis a partir dos pontos 
de coleta até as empresas de trituração, e em alguns casos de onde os pneus serão 
encaminhados para destinação final. 

Segundo Lagarinhos (2004) as tecnologias mais utilizadas para reutilização, 
reciclagem e a valorização energética de pneus inservíveis são:  

 Pavimentação Asfáltica: os pneus inservíveis são triturados e o pó que resulta desta 
ação pode ser misturado com os materiais do asfalto, aumentando a sua 
durabilidade; 

 Combustíveis alternativos para fornos de cimento: os pneus podem estar inteiros ou 
triturados para gerar energia aos fornos; 

 Pisos industriais, sola de sapato, tapetes de automóveis, borracha de vedação: 
depois que os pneus inservíveis passam pelo processo de desvulcanização e é 
misturado com óleos aromáticos, se transforma em uma pasta que pode ser 
utilizada para produção dos itens acima entre outros produtos; 

 Recauchutagem de pneu: pneu inservível é reformado e volta a ter uma vida útil, 
como as dos pneus novos; 

 Utilização na construção civil: as sobras do processo de recauchutagem do pneu 
são misturadas a argamassa e a malhas de aço, que são colocadas em molduras 
resultando em placas pré-moldadas, com 118 pneus é possível construir uma casa 
de 40 m2. 

 Desvulcanização: a borracha vulcanizada é convertida em um material polimérico 
que pode ser utilizado em asfaltos, óleos e combustíveis; 

 Co-processamento de pneus com a rocha de xisto piro betuminoso: os pneus 
triturados são utilizados na Petrobras SIX; 



 Equipamentos para playground e decoração: podem ser utilizados como balanços, 
obstáculos e como pufes.  

Considerações finais  

A destinação incorreta dos pneus inservíveis causa grandes impactos 
ambientais e danos à saúde das pessoas, e isso tende a piorar se um controle não for 
realizado, pois a cada ano a produção e consumo de pneus aumenta.  

Para que o bem não seja descartado ao fim de sua vida útil de forma incorreta, 
existem tecnologias capazes de realizar o reaproveitamento, como a recauchutagem 
que torna possível a utilização do pneu por mais alguns anos, ele também pode ser 
uma fonte de renda para as pessoas que realizarem o processo de reciclagem. 

Em números gerais o Brasil vem fazendo avanços com relação à destinação 
correta dos pneus, no ano de 2016 a RECICLANIP divulgou que coletou e destinou 
347,2 toneladas de pneus inservíveis, mostrando uma evolução na gestão ambiental 
deste bem. Mas para que as tecnologias sejam utilizadas com mais frequência e maior 
qualidade é necessário que a gestão pública através de cada município tome iniciativas 
com relação à coleta desses pneus e a destinação para reciclagem, com isso o número 
de descartes e a poluição causada por este resíduo sólido irão diminuir.  
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